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                                          Dedico essa história a minha 
                                          querida prima Thayla, que a   
                                          chamo de "Pobre".
                                                      (Maria Eduarda)



Nícolas era um menino autista. Um dia ele foi para
escola e, chegando lá, os meninos o chamaram de
monstro por causa da sua aparência. Nícolas, muito
triste, se isolou. Pegou um brinquedo e ficou
brincando sozinho, porque ele não gostava de brincar
com outras crianças, nem gostava da comida da
escola. ele só comia a comida da sua mãe.



     Um dia Nicolas foi brincar no parque, um menino
chegou e perguntou: 
- Ei menino, vamos brincar juntos? 
 Nicolas respondeu: 
 - Ah tah! Eu brinco com você desde que não me zoe.   
   Nícolas e seu novo amigo ficaram brincando até
tarde.

    Depois, Nícolas e seu amigo foram cada um para
sua casa.



     No outro dia Nícolas foi para escola e seu novo
amigo estava lá. Depois de algum tempo os meninos
que costumavam perturbar Nícolas apareceram e
Pedro, o novo amigo, o defendeu.



No outro dia Pedro foi brincar na casa de Nícolas e os
dois se divertiram muito. Também passaram a
brincar juntos na escola. Pedro passou a pensar em
como impedir que aqueles meninos continuassem a
perturbar seu amigo e resolveu falar com a diretora. 

    Ele ficou muito feliz, pois a diretora conversou com
os meninos e tomou providências. Nícolas também
ficou muito feliz e quando chegou em casa, correu



para contar a sua mãe que ninguém o tinha
perturbado.     No dia de seu aniversário de catorze anos Nícolas
resolveu visitar Pedro, mas este havia saído para
beber com uma outra pessoa. Infelizmente o passeio
não terminou bem, Pedro resolveu voltar dirigindo e
bateu o carro.

       Pedro e seu outro amigo morreram no acidente. 



Quando ficou sabendo da notícia Nícolas começou a se
bater e se morder. Sua mãe, desesperada, teve que
pedir auxílio ao pai do garoto para acalmá-lo. Nos dias
seguintes Nícolas não conseguiu ir à escola, pois
estava com muita saudade do amigo. O pai de Nícolas
estava com o tumor na cabeça e ele tinha que fazer
cirurgia, mas o tumor estava crescendo sem parar e
ele acabou morrendo.



     Após doze dias Nícolas voltou a ir para escola, mas
quando retornou a sua casa viu sua mãe desmaiada.
Ele começou a gritar pedindo socorro e após alguns
minutos ela acordou e ele ficou muito feliz. Ainda
assim ela foi levada ao hospital, foi medicada e em
seguida recebeu alta.



     Ao retornarem para casa Nícolas observou a foto
do pai na estante da sala e se pôs a chorar de tristeza.
Infelizmente sua mãe começou a sentir dores
estranhas e após nove dias ela teve um AVC e morreu.
Nessa época o garoto ainda era menor de idade
acabou indo para um abrigo.

 



      Depois de algum tempo, Nícolas já tinha
completado 23 anos e começou a morar sozinho,
comprou uma casa, um carro e um cachorro, o qual o
nomeou de Apollo, para ser seu amigo. Ele adorava
passear e brincar com seu animal de estimação. 20
dias após a adoção do pet, Nícolas sofreu um acidente
e morreu.

 



    Apollo foi para adoção e depois de 34 dias com sua
nova família, pegou uma doença grave e também
morreu. Esse foi o fim muito trágico da família do
menino autista, Nícolas.
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Nícolas é um menino autista que sofria bullying na
escola. Um dia conheceu Pedro, que virou seu melhor
amigo. Ele brincava muito na escola ou em qulquer
lugar. Pedro e Nícolas viveram muitos desafios e 
aventuras. 




